
• Novas pesquisas 
contra a mentira 

A CIA e o FBI estão finan­
ciando pesquisas para tentar 
driblar a mentira. Os dois or­
ganismos de investigação nor­
te-americanos estão escanda­
lizados com os traidores que 
enganam facilmente o polí­
grafo - aparelho que detecta 
mudança em processos fisio­
lógicos como batimentos car­
díacos, pressão arterial e 
respiração. "A chegada de de­
tectores de mentira de alta 
qualidade é só uma questão 
de tempo", afirmou ao jornal 
Boston Globe Stephen Kos­
slyn, professor de psicologia 
da Universidade de Harvard. 
A chave da questão é ter aces­
so direto ao cérebro, isto é, 
medir ondas cerebrais e o flu­
xo de sangue na caixa crania­
na, atividades que não podem 
ser controladas pelas pessoas. 
Kosslyn utiliza um scanner 
cerebral para verificar quais 
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áreas têm maior fluxo sanguí­
neo durante um interrogató­
rio. Embora seu trabalho ain­
da não esteja concluído, os 
resultados preliminares indi­
cam que diferentes regiões do 
cérebro ficam ativadas con­
forme a pessoa mente ou diz 
a verdade. Outra experiência 
vem sendo feita por Lawren­
ce Farwell, ex-aluno de Har­
vard que coordena o projeto 
Ciência das Ondas do Cére-

bro e trabalha num aparelho 
de impressões cerebrais. O 
equipamento capta a onda 
P300, ativada cada vez que 
um a pessoa vê um objeto fa­
miliar. O suspeito tem eletro­
dos ligados à cabeça diante de 
um computador,.que o foto­
grafa. A técnica dá acesso a 
experiência visual passada. 
Por exemplo: se a pessoa 
olhar para uma série aleatória 
de fotos de armas, sem ativar 

Chineses descobrem micromamífero 

O que se pensava ser apenas um fragmento de osso desco­
berto em 1985, na China, revelou-se uma descoberta e 
tanto. Um fóssil de crânio de 12 milímetros é o menor 
mamífero encontrado até hoje. Semelhante a um rato 
(ilustração ao lado), pesando apenas 2 gramas e do ta­
manho de um clipe de papel, o pequeno fóssil só come­
çou a ser estudado a partir de 1993. "De todos os ani­
mais dos períodos Triássico e Jurássico, esse é o que mais 
se assemelha aos mamíferos modernos", diz Zhe-Xi Lou, 
do Museu de História Natural Carnegie, em Pittsburgh 
(EUA), que o batizou de Hadrocodium wui. • 

a onda P300, esses objetos 
presumivelmente são desco­
nhecidos para ela. Mas se 
aparecer a arma do crime e a 
onda for ativada, então fica 
claro que o suspeito conhece 
a arma. Mesmo com esses 
avanços, há quem coloque 
em dúvida os novos méto­
dos. "Jamais teremos 100% de 
certeza", diz Paul Ekman, pro­
fessor de psicologia da Uni­
versidade da Califórnia. • 



• Técnica mais barata 
para tratar vitiligo 

O vitiligo, despigmentação 
progressiva da pele que a dei­
xa esbranquiçada, ainda não 
foi totalmente desvendado. 
Não se conhecem todas as 
suas causas nem tratamentos 
absolutamente eficazes. Ago­
ra, um trabalho apresentado 
como tese de doutorado na 
Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp) pelo profes­
sor Carlos Santos Machado, 
da Faculdade de Medicina do 
ABC, mostrou que há possi­
bilidade de se obterem me­
lhores resultados estéticos. 
Em vez de recortar fragmen­
tos de pele do tamanho de 
confetes e implantar na pele, 
Machado raspa pedaços da 
epiderme normal (pigmen­
tada) e aplica na região des­
pigmentada. "A parte ralada 
se reconstitui normalmente", 
diz o médico. No tratamento 
anterior, a pele ficava com 
uma pequena elevação no lo­
cal da aplicação, como se fos­
se uma verruga, e o aspecto 
não era bom. Há, ainda, ou­
tro tratamento, que consiste 
em retirar parte da pele nor­
mal e reproduzi-la em labo­
ratório, procedimento extre­
mamente caro, além de ser 
experimental. Uma das prin­
cipais vantagens da técnica 
desenvolvida por Machado é 
o preço, até dez vezes menor 
que o realizado em laborató­
rio. "Um tratamento em uma 
área de 20 centímetros qua­
drados de pele custa por vol­
ta de R$ 350,00': diz. A limi­
tação é que ele só pode ser 
realizado em pequenas áreas 
a cada sessão e nos casos em 
que a doença não esteja pro­
gredindo. Machado afirma 
que ainda não existe um mé­
todo ideal contra a doença, 
mas uma série de procedi­
mentos que se completam. 
"Os métodos que utilizam 

Batatas: bactéria C. vio/aceum mata 90% das larvas de besouro 

transplante agem apenas nos 
efeitos e não nas causas", ex­
plica. "Mesmo assim, em al­
guns casos a cor não volta." • 

• Nas bactérias, a 
proteção das batatas 

Os brasileiros estão seqüen­
ciado o genoma da Chromo­
bacterium violaceum, mas os 
norte-americanos é que des­
cobriram: essa bactéria, en­
contrada no mundo inteiro, 
mostrou-se eficiente no con­
trole de pragas agrícolas. De 
acordo com os estudos reali­
zados pela equipe do ento­
mologista Glenn Holbrook, 
da Universidade do Estado da 
Pensilvânia, Estados Unidos, 
a C. violaceum mata, em ape­
nas três dias, 90% das larvas 
do besouro Leptinotarsa de­
cemlineata, que ataca as plan­
tações de batatas e adquiriu 

resistência aos atuais pesti­
cidas. Contra esse inseto tam­
bém funcionaram a Serratia 
marcescens ( eficência de 45%) 
e a Photorhabdus lumines­
cens (100%). Em laboratório, 
Holbrook usou grande quan­
tidade dessas bactérias, mas 
em uma plantação, por segu­
rança, seriam aplicadas ape­
nas as toxinas - ainda não 
identificadas - responsáveis 
por esse efeito. 

• Palmeiras resistem 
a desmatamento 

• 

Um estudo sobre palmeiras 
deve ajudar a divulgar formas 
de aproveitamento racional 
dessa árvore e a ~vitar desma­
tamento. A Coordenação de 
Pesquisas em Botânica do 
Instituto Nacional de Pesqui­
sas da Amazônia (Inpa) tra­
balhou com 29 espécies exis-

A difícil reprodução da águia 

Depois do gorila-da-montanha, do tigre-de-bengala e do 
panda, chegou a vez da ave de rapina. Pesquisadores escoce­
ses conseguiram reproduzir uma águia européia a partir de 
sêmen congelado, guardado em um banco genético. Thor, o 
filhote (foto à dir.), nasceu no final de maio no centro de 
reprodução do biólogo Graham Wishart e do especialista 
em falcoaria Andrew Knowles-Bronw. A reprodução de 
animais raros em laboratório é difícil porque não se co­
nhece exatamente como funciona o sistema reprodutivo 
das fêmeas, como ovulação e gestação. Hoje, existem cer-
ca de 800 exemplares da águia nas Ilhas Britânicas. • 

tentes no Bosque da Ciência, 
no campus Aleixo 1, do 
instituto, para identificar as 
plantas com maior potencial 
econômico e alimentar, além 
de observar a adaptação nos 
seus diversos hábitats, como 
florestas de terra (onde se 
encontra a maioria das es­
pécies), de capinarana e as 
periodicamente inundadas. 
Uma das principais conclu­
sões é que as palmeiras resis­
tem bem ao desmatamento e 
às queimadas, o que justifica 
sua ocorrência em grande 
número nas áreas degrada­
das. "Isto não vale para todas 
as espécies, mas algumas são 
muito fortes, como o inajá 
(Maximiliana maripa) e o 
babaçu ( Orbignya phalera­
ta)", afirma a pesquisadora 
Ires Paula Miranda, da Coor­
denação de Pesquisas. Só na 
Amazônia, há cerca de 180 
espécies. Em razão do valor 
econômico, ecológico e orna­
mental, as palmeiras devem 
ser consideradas prioritárias 
em qualquer avaliação en­
volvendo produtos florestais. 
Segundo Ires, todas as partes 
das plantas são aproveitadas 
de alguma maneira: frutos e 
sementes servem como ali­
mento e fornecem matéria­
prima para a indústria de 
cosmético, o caule é utilizado 
em móveis e assoalhas e as 
raízes têm uso medicinal. • 
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